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Resumo: 
A “batalha pela memória” em torno às ditaduras do Cone Sul foi travada como oposição ao 
ocultamento sistemático da repressão levado a cabo pelos militares (PÉROTIN-DUMON, 
2007). Nesse contexto, o cinema desempenhou um importante papel ao tematizar, investigar, 
denunciar e dar voz às narrativas das vítimas do autoritarismo, atuando como propositor de 
“lugares de memória”. Este minicurso adota um recorte panorâmico (dos anos 1970 à 
contemporaneidade) com o objetivo de identificar algumas tendências estéticas e narrativas no 
que concerne às representações no cinema das ditaduras do Chile (1973-1990) e da Argentina 
(1976-1983). Serão analisados, particularmente, três fenômenos cinematográficos comuns aos 
dois países e visíveis em um conjunto de filmes: 1) o cinema de exílio, que dentro de sua 
diversidade estética se dedicou a produzir uma denúncia internacional do que se passava no 
interior dos regimes militares; 2) o chamado cinema de transição, realizado logo após a abertura 
política, que levou às telas os agentes sociais que se mobilizaram contra o ocultamento das 
prisões, torturas e assassinatos; 3) e o denominado cinema de segunda geração, que elevou à 
condição de protagonista as novas gerações que foram afetadas pelos golpes militares e pela 
atuação política de seus pais. Esses três fenômenos incorporam e tensionam pautas de 
movimentos sociais e de políticas de Estado que fomentaram memórias cambiantes 
(LVOVICH; BISQUERT, 2008) das ditaduras ao longo das quatro últimas décadas, revelando 
um percurso que vai da construção de uma memória coletiva à valorização das memórias 
individuais. Uma análise comparada dessas três tendências no cinema revela a busca dos 
realizadores por incorporar inovações formais da ficção e do documentário no esforço de evitar 
o esquecimento de um período histórico que não se encerra com o fim das ditaduras, mas que 
permanece na dimensão do trauma, do esforço de rememoração, das lutas por punições e da 
dificuldade de conciliação social.    
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Temas dos Encontros: 
1. Cinema de exílio e denúncia internacional; 
2. Cinema de transição e o esforço pela memória coletiva; 
3. Cinema de “segunda geração” e a memória individual. 
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